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Nematoides quarentenários



LISTA DOS 15 NEMATOIDES MAIS INDESEJÁVEIS NO MUNDO

*Nematodes regulated by twenty or more countries in international quarantine legislation in 2000 distributed by Paul Lehman 2002

Nematoide
Número de países com restrição 

a entrada em 2000

Globodera rostochiensis
Aphelenchoides besseyi
Ditylenchus dipsaci
Radopholus similis
Globodera pallida
Ditylenchus destructor
Heterodera glycines
Aphelenchoides fragariae
Bursaphelenchus xylophilus
Xiphinema index
Nacobbus aberrans
Xiphinema americanum
Anguina tritici
Heterodera schachtii
Bursaphelenchus cocophilus

106 
70 
58 
55 
55 
53 
52 
47 
46 
42 
38 
30 
24 
22 
21

Lista das espécies de nematoides reguladas por 20 ou mais países na legislação quarentenéria internacional em
2000 elaborada por Paul Lehman 2002 (http://nematode.unl.edu/regnemas.htm)

http://nematode.unl.edu/glorostoch.htm
http://nematode.unl.edu/abessey.htm
http://nematode.unl.edu/ditdips.htm
http://nematode.unl.edu/rsimilis.htm
http://nematode.unl.edu/globopalli.htm
http://nematode.unl.edu/didestr.htm
http://nematode.unl.edu/heteglyc.htm
http://nematode.unl.edu/aphrag.htm
http://nematode.unl.edu/bxyloph.htm
http://nematode.unl.edu/xindex.htm
http://nematode.unl.edu/naberrans.htm
http://nematode.unl.edu/xamer.htm
http://nematode.unl.edu/angutrit.htm
http://nematode.unl.edu/hetschach.htm
http://nematode.unl.edu/bursacoco.htm


LISTA PRAGAS QUARENTENÁRIA A1 – NEMATODA
http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/file/vegetal/Importacao/Arquivos%20de%20Quarentenas_Pragas/Listas%20de%20Pragas%20Quarenten%C3%A1rias%20Ausentes%20-%20A1.pdf

Meloidogyne chitwoodi

Meloidogyne fallax 

Nacobbus aberrans 

Nacobbus dorsalis 

Pratylenchus crenatus

Pratylenchus fallax 

Pratylenchus goodeyi 

Pratylenchus scribneri 

Pratylenchus thornei 

Punctodera chalcoensis 

Radopholus citrophilus 

Rotylenchulus parvus 

Subanguina radicicola

Xiphinema diversicaudatum

Xiphinema italiae

Xiphinema rivesi

Anguina agrostis 

Anguina pacificae 

Anguina tritici 

Belonolaimus longicaudatus 

Bursaphelenchus mucronatus 

Bursaphelenchus xylophilus

Criconema mutabile 

Ditylenchus africanus 

Ditylenchus angustus 

Ditylenchus destructor 

Ditylenchus dipsaci (todas as raças, exceto as do alho) 

Globodera pallida

Globodera rostochiensis

Heterodera avenae

Heterodera cajani 

Heterodera ciceri 

Heterodera goettingiana 

Heterodera mediterranea 

Heterodera oryzae 

Heterodera oryzicola 

Heterodera punctata 

Heterodera sacchari 

Heterodera schachtii 

Heterodera trifolii 

Heterodera zeae 



PRIMEIRO RELATO DE 
Pratylenchus crenatus NO BRASIL





Anguina agrostis Globodera pallida Nacobbus aberrans

Anguina pacificae Globodera rostochiensis Nacobbus dorsalis

Anguina tritici Heterodera avenae Pratylenchus fallax

Aphelenchoides blastophthorus Heterodera cajani Pratylenchus goodeyi

Belonolaimus longicaudatus Heterodera ciceri Pratylenchus pratensis

Bursaphelenchus mucronatus Heterodera goettingiana Pratylenchus scribneri

Bursaphelenchus xylophilus Heterodera mediterranea Pratylenchus thornei

Criconema mutabile Heterodera oryzae Punctodera chalcoensis

Ditylenchus africanus Heterodera oryzicola Punctodera punctata 

(Heterodera punctata)

Ditylenchus angustus Heterodera sacchari Rotylenchulus macrodoratus

Ditylenchus destructor Heterodera schachtii Rotylenchulus parvus

Ditylenchus dipsaci

(todas as raças, exceto as do alho)

Heterodera trifolii Subanguina radicicola

Ditylenchus emus Heterodera zeae Trichodorus viruliferus

Ditylenchus equalis Longidorus attenuatus Xiphinema diversicaudatum

Ditylenchus fotedari Longidorus elongatus Xiphinema italiae

Meloidogyne chitwoodi Xiphinema rivesi

Meloidogyne fallax Xiphinema vuittenezi

Zygotylenchus guevarai

NEMATOIDES  QUARENTENÁRIOS AUSENTES

PRAGAS QUARENTENÁRIAS AUSENTES - PQA



Bursaphelenchus xylophilus

O  NEMATOIDE   DA  MURCHA  DOS  PINHEIROS



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA



BURSAPHELENCHUS XYLOPHILUS

[ the  pinewood  nematode ]

DIMORFISMO  SEXUAL 

EVIDENTE   » CAUDA

PRESENÇA   DE   “ FLAP ” 

VULVAR  DESENVOLVIDO

TÉRMINO   CAUDAL  

AFILADO  (= MUCRO) 

PRESENTE   OU   NÃO



Bursaphelenchus xylophilus

A: cauda do macho (espículos e bursa), B: região anterior, C: cauda da fêmea, D: flap vulvar

A B

C D



BURSAPHELENCHUS   XYLOPHILUS

As  espécies   em  geral   associam - se   foreticamente a 
insetos  ( inclusive  B.  xylophilus ),  alimentando - se   de 
fungos   ocorrentes   no   habitat   destes       

REPRODUÇÃO   POR   ANFIMIXIA  

CICLO  ( fungos / 25 °C ) :  4 - 5  DIAS 

TEMP.  MÍNIMA  ( crescimento )  10 °C TEMP.  

MÁXIMA ( reprodução )  33 °C 



ocorrência   de  B.  xylophilus em  povoamentos  de  Pinus no Japão

maior  concentração no  centro / sul   =>   clima  +  quente  

MAIOR    PRAGA    FLORESTAL

( PINUS )   DO   JAPÃO  !!!



Sousa et al (2013)



MONOCHAMUS 

ALTERNATUS

PRINCIPAL 

INSETO  VETOR

NO  JAPÃO



INSETO 
ADULTO

PLANTA  
DOENTE

INFESTADO  
POR DAUER-
JUVENIS DO  
Nematoide 

INSETO ADULTO

ALIMENTAÇÃO 
DE  

MATURAÇÃO

PLANTA  SADIA

SIST.  RESPIRATÓRIO  ( traquéias ) 

DISSEMINAÇÃO 



B.  XYLOPHILUS  EM  PINUS SPP.  -

SINTOMAS   E   DANOS

NEMAS  DEIXAM  O   INSETO ; 

PENETRAM  PELAS   LESÕES ;

ATACAM  CANAIS   DE  RESINA ; 

MULTIPLICAÇÃO  INTENSA  E

DISPERSÃO  PELOS   ÓRGÃOS 

AÉREOS   DA  PLANTA



OS  SINTOMAS  INTERNOS   E   EXTERNOS SUBSEQUENTES    À   PROLIFERAÇÃO   DO   

NEMATOIDE,   EVIDENTES  A  PARTIR   DE        2   SEMANAS   DO  INÍCIO   DO  ATAQUE   E  

CULMINANDO  APÓS   CERCA   DE   2   A   3  MESES,   NO GERAL  SÃO  OS  SEGUINTES:

INTERRUPÇÃO   NA   PRODUÇÃO / EXSUDAÇÃO   DE  OLEO-RESINA

(  AOS  10 - 15  DIAS   DA  PENETRAÇÃO  DOS  NEMATOIDES )

REDUÇÃO  PRONUNCIADA  NA  TRANSPIRAÇÃO  ( FOLIAR ) 

( AOS  20 - 30  DIAS  DO  INÍCIO  DO  ATAQUE )

Amarelecimento   foliar   seguido  de  murcha  
generalizada

Secamento progressivo  da  madeira  /  
planta  morta 

(a  partir  dos   30  dias ,  podendo  
estender-se  até  3  meses )



Pinus thunbergii

Pinus thunbergii

Pinus densiflora

B.  xylophilus em  Pinus spp.  NO JAPÃO - SINTOMAS   E   DANOS



CONTROLE   DE   Bursaphelenchus xylophilus

COMPLEXO  - TRABALHOSO  - ONEROSO

INDIRETO =>   MEDIDAS    DE   CONTROLE   DO   INSETO

MANEJO =>   PRONTA  ELIMINAÇÃO   DE   PLANTAS   DOENTES

QUARENTENA   +    MEDIDAS   LEGISLATIVAS

controle   varietal ainda   não   disponível,   mas   existem espécies  que  mostram    
resistência  [ ex :  P.  clausa, P. ellioti, P. rigida , P. virginiana, P. fenzeliana, P. 
morrisonicola, P. taiwanensis ],  embora   algumas de   pouco   interesse   comercial   



MAPA  DE  OCORRÊNCIA  DE  B.  XYLOPHILUS NOS   E. U. A.



PERDAS  PEQUENAS NOS   ESTADOS  UNIDOS

▪ espécies  mais  suscetíveis  são   empregadas  ou  na  ornamentação  urbana   (e  
de  praias)  ou  usadas como  árvores  de  natal  ( scotch  pines ) .  



BURSAPHELENCHUS   XYLOPHILUS

NÃO  REGISTRADO  NO  BRASIL !

O   potencial   de  danos   e   perdas   na eventualidade  de  o  

Nematoide  vir a ser  introduzido   ou   chegar  ao   país   é  muito  

grande,   pois  se  sabe  que  as  espécies   mais   cultivadas,   como 

Pinus  taeda, incluem- se  entre  as   consideradas  +  suscetíveis  



TRATAMENTO DE MADEIRA

Térmico:  56C/30min
Químico: brometo de metila





NEMATOIDES DE CISTOS

CERCA   DE   20   GÊNEROS

OS   MAIS   IMPORTANTES   SÃO :

HETERODERA             GLOBODERA           CACTODERA

AVENAE     FICI

GLYCINES 

GOETTINGIANA

SCHACHTII

PALLIDA

ROSTOCHIENSIS

TABACUM

CACTI



CISTO

FÊMEA  MORTA 

COM  O  CORPO  

REPLETO  DE  OVOS

FICAM  FORA  DAS  RAÍZES  

OU  APARECEM   NO   SOLO



Nesses   dois  gêneros ,   
os  juvenis   J2   recém-
eclodidos   penetram 
completamente nas  
raízes   das   plantas 
hospedeiras .  embora 
depois  transformem -
se  em  fêmeas  obesas 
com a maior  parte do 
corpo   fora  da   raiz, 
são,   no  geral,   tidos 
como   endoparasitos

TIPO  DE   PARASITISMO  EM  GLOBODERA E  HETERODERA



Globodera rostochiensis E Globodera pallida

parasitam principalmente batata, mas tomate e berinjela também são 
plantas hospedeiras 

O centro de origem das duas espécies é a região dos Andes na 
América do Sul. 

Atualmente, encontram-se disseminadas em vários países da Europa, 
na América do Norte, e na maioria dos nossos países vizinhos: 
Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela. 



http://www.invasive.org/images/768x512/1356007.jpg
http://www.invasive.org/images/768x512/1356131.jpg
http://www.invasive.org/images/768x512/1356139.jpg
http://www.invasive.org/images/768x512/1356128.jpg


OS SINTOMAS DE ATAQUE DE Globodera spp.

Não são específicos 

Geralmente, as folhas de batata exibem clorose e 
desenvolvimento insatisfatório e os tubérculos apresentam-
se menores. 

Devido ao ataque de G. rostochiensis ou Globodera pallida
perdas de até 80% da produção de batata são observadas 



DIAGNOSE

Detectar os cistos (fêmeas maduras, contendo ovos no seu 
interior) no solo ou nas raízes. 

A identificação das espécies requer exame em microscópio 
óptico realizado por especialista altamente treinado. 

Atualmente, espécies podem ser identificadas através de 
técnicas moleculares.



CISTOS DE Globodera EM TUBERAS DE BATATA

http://www.invasive.org/images/768x512/1356041.jpg


G.  ROSTOCHIENSIS ATAQUE  EM  BATATA



Globodera rostochiensis EM BATATA

SADIA                            INFECTADA

http://www.invasive.org/images/768x512/1356151.jpg


FLORAÇÃO TARDIA

Plantas atacadas florescem mais tarde 
do que plantas sadias





Science and Advice for Scottish Agriculture (SASA) – Edimburgo, Escócia



Heterodera schachtii em  beterraba  açucareira

danos   severos   na   Europa   já  por   volta   de  1860





REBOLEIRAS

H .   SCHACHTII

A =   REPOLHO

B =  BETERRABA  

(VAR.  OLERÍCOLA)

REBOLEIRA  CAUSADA  POR   H.  SCHACHTII EM  BETERRABA  AÇUCAREIRA



https://nematode.unl.edu/extpubs/wyosbn.htm



 

Meloidogyne 

Nome comum morfologia da 

fêmea

Espécies Hábito de 

parasitismo

Sintoma

Nematoides 

das galhas 

radiculares  

M. javanica  

M. incognita  

M. arenaria  

M. hapla 

M. fallax

M. chitwoodi

Endoparasito

sedentário

galhas radiculares 

(engrossamentos 

das raízes)

NEMATOIDES DAS GALHAS RADICULARES 

http://plpnemweb.ucdavis.edu/Nemaplex/images/G076.H15.jpg








CENOURA  INFECTADA POR M. fallax

(fonte: Plant Protection Services, The Netherlands)



Primeiro relato 
OCORRÊNCIA DE Meloidogyne graminis
EM GRAMA NO ESTADO DE SÃO PAULO



SINTOMAS DO ATAQUE DE Meloidogyne graminis
EM GRAMADO DE CAMPO DE GOLFE DA CIDADE DE SÃO PAULO

Manchas em reboleira caracterizadas por plantas com desenvolvimento 
insatisfatório, menores e cloróticas 

Samara Oliveira (2015)



Nas figuras A a E observa-se juvenis em estádio salsichóide (J) 
estabelecendo o sítio de alimentação (S.A.) no interior das raízes. 
Nas figuras F a H observa-se um leve engrossamento das raízes 
(S.A.) causado pela alimentação das fêmeas (F)

RAÍZES DE GRAMAS COM Meloidogyne graminis

Samara Oliveira (2015)







Árvore filogenética mostrando as relações entre as espécies de 
Meloidogyne baseada nas sequências da região D2/D3 do gene 28S do 
rDNA. Pratylenchus vulnus foi utilizado como grupo externo 
(GI:365192982).



Árvore filogenética mostrando as relações entre as espécies de 
Meloidogyne baseada nas sequências da região CO-II do mtDNA. M. enterolobii foi 
utilizada como grupo externo (FJ159617)



FAMÍLIA   PRATYLENCHIDAE

• Subfamília Pratylenchinae

– corpo vermiforme (♂♀)

– migrador

– Pratylenchus, Hirschmanniella, 
Radopholus, Pratylenchoides, 
Apratylenchoides, Hoplotylus, 
Acontylus e Zygotylenchus

• Subfamília Nacobbinae

– fêmeas obesas 

– sedentário

– Nacobbus

 



Nacobbus aberrans
FALSO NEMATOIDE DAS GALHAS



PLANTAS HOSPEDEIRAS

• Batata (Solanaceae)

• Cactaceae, Chenopodiaceae, Cruciferae, 
Zygophyllaceae, Cucurbitaceae e Umbelliferae



Nacobbus aberrans
FALSO NEMATOIDE DAS GALHAS

A e B: fêmea imatura (região anterior e posterior), 
C e D: macho (cauda e face view), E-I: fêmeas (somente um ovário)



Nacobbus aberrans
FALSO NEMATOIDE DAS GALHAS



Nome comum morfologia da 

fêmea

Espécies Hábito de 

parasitismo

Sintoma

Nematoide 

cavernícola 

R. similis Endoparasito

migrador 

lesões nas raízes 

 

Radopholus



Radopholus similis

FÊMEA MACHO



NEMATOIDE CAVERNÍCOLA



R.  SIMILIS
RAÇA  BANANA RAÇA  CITROS

P O L Í F A G A

BANANA  ( + )

CITROS    ( - )

COSMOPOLITA

P O L Í F A G A

BANANA  ( + )

CITROS   ( + )   

Estados  Unidos, 

Caribe, Guiana e Costa 

do Marfim 



Radopholus similis

raça citros

Radopholus similis



R.  SIMILIS RAÇA  CITROS  

SPREADING  DECLINE

HOJE,  O  MAL  ESTÁ  PRATICAMENTE  ERRADICADO, 

OCORRENDO  EM  ÁREA MÍNIMA  DA  FLORIDA  (EUA)



ESTIMATIVA DOS NÍVEIS DE CONTROLE DE NEMATOIDES PARASITOS DE 
PLANTAS ATRAVÉS DA APLICAÇÃO DE METODOLOGIAS DE CONTROLE

Sikora, RA, J Bridge and JL Starr. 2005. Management Practices: an Overview of integrated nematode management technologies. In: Plant
Parasitic Nematodes in Subtropical and Tropical Agriculture, 2nd Edition (eds M. Luc, R.A. Sikora, J. Bridge), CAB International.
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NÃO SE DEVE PLANTAR NEMATOIDES

Professor Ailton R. Monteiro (1981)

texto exemplar disponível em 
http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol%2005u/13-
20%20pb.pdf

leitura obrigatória de todo fitossanitarista.

http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol 05u/13-20 pb.pdf


CONCLUSÃO

Controle preventivo

Legislação rigorosa

Laboratórios preparados para realizar identificação
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